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XXXVIX 

SUIIHARIO—Biilolim ãaa pobrom oleilor/ios do par- 
tida caihulico—Atllludo bclhcn do govorno : tropa 
em nrmas nos ([uarleis : o porijno. —Uma circular 
modelu ;—Auii sncrn Fames jcaiiila.—O púlpito a ar- 
rombai ca dflaa, para soltar lasciGOlosoi. 

Coalinii] em matd beixaelciloral odcspropasllo, o 
coDlmsonso, a id£a nnarchica chamada ipartido catho- 

Si temos Dolicias das eleiçüoa do [tio tiraadp, Sinta 
Catharina, Paraná, S. Paulo, Itio de Janeiro, RapiriLo 
Santo, Sergipe, I'araiijlia, Alagoas, 1'ernambuco : om 
DGiD lima deatas se encontra vosllgio clerical. 

De S. Paulo ri li'ije no Jornal uma oiplicsção dada 
pelo sr. dr, João Mondes des elementos új seu tríum- 
pho : sío, diz cllc, votos conservadsres o alguns llliC' 
rao! do alTelção pessoal; oem falb em ícatholicosi I 

Do Minaa, deu iiontem a oReforman napuiaçüo Oc 
38 collegies com cores de 2,U00 oloitorea ; oslcodc-'^ 
até o IS." suppienlo com 213 vDloa, o apenas npparecc 
dos i gcauinos. o ar. Pimenle] (13.'] com 243 votos: 
os outros Irea brilham pela ansencia. 

Da Dahia eubiiste a Doticia anterior : linha o [lispe 
do Farã 400 votos em 1,400 eleitoras e ora 0. ° ou 7. ° 
eupplente : lallam alguns collegios. 

J& Beliomoa poia que entro doto proviociai não foi 
coDSiderado cousa súrie o partido calholico : lambrar- 
aO'hia uma das outras de olcgor alguns dos ■illuilres 
confessoras da fén inimigos dos mn;ons? 

E lâo notando que immenia maioria da populaçio t. 
cilbolict; e quo em geral Eia muita deveçilo, prioclpal- 
inaote ao inlotier t 

Não hiverji quem communijue estas notas estatísti- 
cas a Moneonhor Roucetti T 

—Os escriptores minísteriaes continuam a protestar 
quo é falso, se tratasse era conselho da quost&o dos ma- 
çam,  4ue houiesse criso, cotisuUi ao Imperador, etc. 

Entrelanl^ a Iropi eiisteote na curto ostã toda de 
promptidão nos qustluis ha oito dias, municiada do cir- 
tuiame embalado ; o quando toda a cidado iadaga an- 
ciesa qual □ motico do tal altitude beltica, cia a expli- 
cação geialmenle acreditada. Conütoii qiin a ofllcia- 
lldado lenoioDJTi orginisar uoil ovaçiío ao ar. Du- 
que do Caxios pela protecção que lhos outorga para nio 
aorem expulioi da irmandade da Crui; o quo s. ei. nSo 
achou outro meio do eritar n manileslaçio, se nau 
reler nos quarleti os petires oQlciaei. 

A medida comludo, o priocipaliODDle o muníciamon- 
10 provo roecio pala pai publica r o se fosso verdade 
que nada houie acro ha, uma palavra do ir. duque de 

(ISl 

CIÜMES D'UMA RilNHA 
noüAHCE pan 

Tarrago y Illatcos 

CAPITULO LXII 
£m one te  prova qat o alcaide de Forlith ira 

urn eieellenle alchimitla 
(Coallauaçâo) 

— Mio  nio. ou ropu'lioiomalbaolo idía,   volveu o 
filho de Ü. Atrinso Gon(al.-os,  dirigindo-so a -eu pae. 
Nio aemos fracos. Quereis uma prova di.io T Pois re- 
tlati heróica o deseaperadameoto até "".I'"' "  "^'^ 
como com essa resistência  quo  púí.. sahir «cocndora, 
os espitilos animam, as esperanças r.nasceoj  o   fracos 
e os tímidos le levantam a um tempo,  «/l-;''J. ""'* 
cntio vaocid» porque novos  caslelbs levaolario  nas 
iu, ameia, o esíard»to da re.olla  o oov gente v,,S 
■ uilllara ooisa heróica empreza cora at tuas lança, e 

°*BtiíbiM um ufitdor noi olbos do mancebo qu.oJu 
pronunciou oslas palavía.. que sfu pie biiiou os olhos 
como 10 estiioiio envergonhado. 

Uu o ■enlimeolo Igoobil que lhe de.pontir. oo m- 
timoadqulri. maia inteosidade, a foi por i«o que ello 
«ípondou com i) aeguintes palitr.i cgoiílas aoi di- 
KOojattebaUmenloi deieuOlho: 

-Dwiarii parUlbar e»io generoso eoIhuiUfmo que 
■rdo ooWu coíitlo. mi» » mioha Idade e os grande. 
dSePB°no. que Snho soffrido. I.zem-m. ver ., coisas 
;S   um   «ipeclo  dive"»  d-T"*"»  '"^ 1"" "  "" 

"o'cihi do ilcíide prciiin lod» « •«"íl'» " 1"» 
tta paa diiia. 

_NS MUlo da dwmwbr.ílo em qoa i» «cta Cai- 
tdlt onde eid» homem, lonje d* procurar o b«m dJ 
üuU   »ÍM Mp*it »■« o«" •^f'1'dí. .iiltí»o*l. t P<«- 

tttt^Vtt-OOt .0.0(1^ d« lítll.di <>«"'"• J« 

?^r   UUM.  i:eh»r>,   alu Imu ♦ txxn nooa Wd» 
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Caxias bastaria pata Ormar a tranquillidadoo a coo- 
Oança. 

Essa palavra, porque s. oi. nio a jlrotere T O que é 
verdade, á que os espíritos estão inquietos e agitados ; 
que não ha confiança no governo da Uegonlo ; que iics- 
U estado de cousas, a medida do governo ê talvez pru- 
dente. 

Esta ameaça li traniuílidade publica 6 um dos fruc- 
tos, quu colhomoj, da propaganda ultramontona. 

—Ue Pernambuco ooi voio umi circular do condi- 
dato paro a nova camirj, quí doiCra ser o typo o mo- 
delo de todjs as candidalurai lihsraes. li' do sr. dr. 
Aprigio Guimarães, um dos talentos mais robustos de 
que se ufjna aquelia província ; diz : 

"Compromoíto-mo a arcar, mSo por mão o pú por pé, 
sem tréguas nem quartel, nessa questio religiosa, que 
so me afiguro a maior ameaça que piza sobro o paiz, 
ameaça contra ledas as liberdade?, pois em cousa al- 
guma pude ser livre um povo que tem grilhões na cen- 
scicocia.i 

ÍL' assim, & sdmenie assim que eu entendo candida- 
turas líberaes na prcsBulo situação do Urazil; tsnhe 
sustealado desde a primeira destes cartas, que pedir 
votiii lom pronunciar-íc sobre as monstruosas prolen- 
çõos dos jesuítas, í mystidcacao o hypoortsia. 

O iinmensu alcance da criso religiosa ijue atravessa- 
mos esUi caraclerisado com mão da moslre pelo sr. dr. 
Apngín tiuimarüna, divergente niito do sr. Saldanha 
Marinho, qus ancherga no resultado dus esforços da 
roupola um ttídículus rnuso. 

Começo a crer o eapefor que"dos genuínos candida- 
los da escroscuucia chamada «partido cstliolicui. isto 
é, dos candidatos que não estão filiados á chapas poli- 
ticas e arvoram a bandeira do Sytlehus, nnem um sú 
serf otelloi ; mas ou não concluo que se deva lançar 
no desprezo a acção dos utlramontanos nas presentes 
eleíçüjs. PüDso, poio contrario, que cumpre analyjar 
aénamonlo os resultados qua obLiveram, pi^quinos que 
sejam, para julgar dos recursos precises para neutrali' 
ear sua acçio ominosa. «Arcar, mão par mão e pú por 
pi, lem (régua nem qusrlal, com a quosl^lo rollgiotas, 
é o de'er de lodos os rordidelros liboraos. 

Ji o lanho dito o creio ler demonstrado, a religilo de 
nossas paei, anles da transformação a que. a sujeitou, o 
actual Hoolillce, ora parfaitamento coocíliavcl com o 
•progresso, liberalismo, civilisaçÍo>, prescríplos pelo 
art. SO do Syllabus ; mas cjm essas generosas aspira- 
çi3es 6 da todo incompativol a actual religião romana ; 

A' questão d.is uleiçOcs catholicas vullaroi depois do 
conhecida a ciprcssão dai urnas em lodo o pair, ou em 
grande maioria das provindas. 

—Viijo nus jornies dos ultimes dias mais exemplas 
de auii sacra fames du duro uitrjmontaoo, e do sua re 
volta centra as leis o lucloridadea civií. 

O piimoito facto occorrcu na fregueiia do ítocife, is 
bjrbas do incuto Fr. Vital. 

Luiz Josâ da Costa Amorim ora um liomem muito re- 
ligioso, membro du divenai irmandades,  despendendo 

^F.m quoT   perguntou  o joven,  alrovendo-is 
comprehendcr o pensamento de seu paa. 

— No no34o proveito. 
— E do que modo eotoodcis isso ? 
— Vou dlzer-1'a. Foi por isso eiaclamente que aquí 

to trouie. 
E como se lodo o acu pensamento se concentratse 

00 que ia diter, baixou a voz e proseguíu : 
— Uiíse-te ji qual ora o meu pensamento a respeito 

da guerra. 1'aroce-me que o condestave] nao (ornatl 
a empunhar as radeas do pndcr, por mais eifoiçoi que 
para isso empreguem os seus parciaes. 

— Esli bem ; proseguí. 
— Parece-me que sd nds £ quo levantaremos ban- 

deira em seu favor; portanto só ods £ quo seremos os 
beroes ou as viclimss. 
_ Muito bem. 
 Como a  primeira eventualidade £ problemalica e 

a segunda mais segura, quero, — o aqui o bom do 
alcaide toioou a baiiar a voz — quero, repilo, que 
façamos a reiistencia quu o DOSio dever noi prcicreve,' 
que demoiijtremos pelai aimit u que esta lorlateza 
tale o o que valem os nossos punhos. 

O mancebo olhou para t-^u paa como le nas suas ul- 
timas palavras encontrasse uma esperança docoeie- 
ductora. 

AlTonio Conçaliei proifguiu: 
— A»im que Qiermot conhecer ■ el-rei o que vale- 

mos, o que padcmat e o que leríamos capazes de fazer 
em um eitremo deieípcrado, facít laiá enUo enlrar- 
moi em ijuilei. 

— Em ajuHea I 
— S:m, em •{uilef, porque, como ji lo diti* toda ■ 

reiiflencii lerá Inútil. 
— Il<m. ,     , 
— Uma vez aeile ciminho, proieguiu o «letlde, ei- 

potiamol ai ooitai condi(õ-i a it-iei. 
 H qasts teriím estai coodicòeiT 
— Imasioa que el-rei vim viiitar Poilillo, nio por- 

que líji PoitiUo uma praça rebelde, mji poiqge eiii* 
um DtllJ Of Ibciouros que ntsl« momtalo Itnidíanle 
de Uni cibos. 

— l-Moa imajtiDando. 
O atcjiJe coaliaaou : 
 Poii imigipa (oaii ilg^caa EOíJ*-   ED paiio dizer 

t «l-ul: «roíüUo abhr-te-hi ai itui psttucom 
tsou ^i;a..-- 

U oiaato In-ta horrívatmcaU piUid«. 
— CdfflUsUqaf rtpttia tüê aitklat\s*at*. 
—OM íitüjaai o iv^ta* da cinJtiUTtl, fSciadd 

não pouco com o esplendor do culto ; roas ora tnaçon o 
oito abjurou, isto £, não perjurou. 

Fatlecendo, quizeram sous Qlhos armara cgreja, 1o- 
vanlar éça, consagrar sulfragios, mandar dizer missas. 
A. éça, a armação, tjdo oquillo que não SB paga aos 
padres foi pruliibido ; mas permittlo o bom do vigário 
que «mandassem rezar quantas missas quizosscm, pa- 
gando por cada uma ÜgOOO rs. Armaüorsa, músicos, 
cereiros, sineiros, nioguçim pudia ganhar dinheiro para 
honrar as cinzas do eicommungado : mas, <us cinco 
mil réis por míssau.... 6 outro caso I 

— Um desatino da outro género £ narrado pelo iCea- 
rensou de 27 do Outubro. 

A justiça da Quiíeramobim, tendo pronunciado um 
assassíoo, expediu precatória para sua prisão em Po- 
dras Urancas, onda se achava. A doprecação foi satis- 
feita ; mas o oriminosu, confussondo-ae invocou a pro- 
tecção de uns Missionários Ailemães, que por alli an- 
davam eslropiando om suas prédicas a lingua portu- 
gucza. 

Agora o vereis. Os bons padres sobem ao pulpilo, 
condomnam o acto da auetorldade, declaram eicom- 
mungado o deprecante o o deprecado, concitam o 
poro. 

Altotrodo o dalegado promoltc uma ordem de soltu- 
ra I mas sem esparal-a a tuiha dos eiallades boatos 
corro a cadlla, fero gravemente os soldados, arromba a 
prisão, solta o aisasslno, ficando a populaçòo na maior 
efTurvecencia. fía capital marchara o capitão Julio da 
Fonseca com 50 praças. , 

Por muito que 9'jjam bem averiguados eslos fados, 
hão da ficar impunes ; um padre [omano é invulnerável 
o impecável. Ea impuDÍdade multiplicará desordens 
semclhanlcs pelo interior. 

üs padros ultramontsoes eslio arrastando o Drazíl 
para a gunrra civil e a anaichíi. E omquanto lavram 
taos desordena aSua Alteza Imperial reza, e os, minis- 
tros dizem uns aos oulro—oâo a perturbemos» I 

Velho Liieral. 

COMMUniCÂDO 
A crise lluanucira 

II 

Trotando da parturbiçrio ms finanças do paiz, e.ii o 
iiossu artigo anterior, |i'''Curãino« achar ai csiiai da 
criüe quu nos assoberba e emittimos a opinião de al- 
guns sensatos ccinomij'.as quo consideram como a 
primordial delias a tli?ori.i, posta era pratica no lliazil, 
sobre a bsso da circulação monetária, seguindo a qual 
o listado adoptou o syslema da fazer amis!ões (com 
curso forçadu) de papel moedi laconvorsivel em metal 
e A iíita,ad libitum do pottador.que dã om resuUado a 
deprcciaçiín desso mulo circulante,  o qual  não tondo 

valor equiialanle. faz desapparocer o carreei!vo quo 
poderia servir do barreira aos abusos do credito, essa 
forçada conse.iuencia do systouia adoptado, constituia- 
do estes por sua vez a causa immodiato do abatimento 
da situação económica. 

l'erecü-no3 quo semalhsote opinião i do Iodo ponto 
acoitavel. 

; IjuDformo a sciencla, a base essencial da circulação 
deve sor a mooda, e esto titulo só portence legitima- 
mente as espocius mí]tBllícas,que tem vator inlrinsoco, 
porque oUa, conformo diz M. Chovalíer, ú uma merca- 
doria que llguca nas trausacçües por doui tilulos inse- 
paráveis, o do medida eo de cqiiiiialcntc, o desde que 
fdradmitlida a noção quoa moeda á apcoas um signal, 
a íogica conduz nacossarlamonle a tliaorias   funestas. 

Entre nús não existe mais mooda metallica e o papet 
do l£stado constituo o único vehieulo das transacçôoi, 
sendo a base da seu valor iima cousa imaginaria. 

Se o nosso papel mooda não lom valor Inlrlnaflco, 
nem roprcsunla melai pais não tira o seu valor da 
promessa de convortibilídada, (a oinguom podará di- 
zer do boa fé que as nossas cédulas correm porque ro- 
prosonlam tantas grommas de ouro ou de praia), se- 
gue-se que ease papel não é rigorosamente moeda e 
sim lilulu do divida sem garantia positiva, que seria 
vantajoso transliirmar-se em popal fiduciário coovorsi- 
vol om ouro S vontade do poriador, sondo que a con- 
vorlibilidade facultativa em moeda legal, quer imme- 
diala quer á prafo, i mosmo o caracter essencial da 
circulação fiduciária. 

E' este o alvitre lembrado para a cura radical da cri- 
se fioancoira, mudando-so complelamenlc o syslema da 
circulação monetária seguido até hojo no paiz. 

Sdmeole dost'arte ao firmaria o crodito nacional em 
base solida o real. 

Se oãolúr lomada semelhante providencia o mal 
cada tez mail AO aggravarí, porque o papel moeda 
tendo foiçosamenlo a dcoraciar-se, afugentando da cir- 
culação os melaes prcciasos de que deve ser invariável 
representativo. 

O íiclo de o estado nio podor solver qualquer dlvi- 
^da eilerna com o seu papel, não conseguindo   revoa- 

j [lil-o com o caracler da mooda, bom demonstra a mya- 
tiflcaçío de que 6 viotíma o povo brazileiro. 

Para aatisfaior seus compromissos no exterior o 
governo isnça mio do toda a mooda metlollica do que 
pude dispJr, lirando-a do pai/, o sorvo-se para pagar a 
seus credores Iniern.is do papol moeda quo não lhes 
liddu proslar o desejável utilidade pjr estar dapreciado 
n não podor constituir a:a porfailu ogenle de permuta. 

l)a mudo quoofugontado o verdadeiro cspilal circu- 
lanto.iaso occaslona prejuízo á produeção nacionol quo 
Íleo privada dos moios do seguir sau caminho desas- 
sombradamente. 

Diz um ílluslro oconomiala que som a Uiidade no 
mrío circulanle desapiiareco o crodito publico ; e onde 
eslD não existo, não pude Ião pouco   haver verdadeiro 

tu, i4tn é, cl.rei, com melado delias, e oiís com a ou- 
tra melado. 

U jovun Álvaro fez um movimento que revelava 
grande di^sespero. 

— lí serieis capaz I.... 
— ¥aço o que está na consciência do toda a genle, 

meu filho. Os costumes hoje são assim ; as círcumstao- 
cias favoíccom-nos o eu seria um perfeito imbecil não 
fazendo o quo digo. 

O mancebo escuiava-o cheio do ossombro. 
Kotretanto o alcaide proseguíu : 
— Pois hei de consentir quo ot-reí so apodero de 

todas estai riquozasT Hin. Pusso acaso salvar com 
cilas o condoslavol da prisao'ou do patíbulo! lambem 
não. Neste caso o partido que devo tomar jã cstí 
traçado. 

(J mancebo tuhio de vergouba tapou o rosto com as 
mios. 

-~ Mo laçics isso, meu pae, cidamou cheio de de- 
sespero 

— Tt'ocioDo fazer mais algumi coisa. 
— Uais I 
— Sim. H lenho de ptcvençio os carpinteiros e fer- 

reiros do caslello para... 
— Para que T 
— Para disfarça d a men te tirarem o fundo a eslai 

arcas. Foílo íito, tírir-lbes-hei pela banda de baixo as 
tiqueus quo julgar cenveoiento, guerdal-as-hní nn 
lublerranen abindooado que existe nesta praça o que 
tem communicaçlo com jt moinho da ribeira, e deite 
modo ficil nos itih remurel-ai quando melhor DOI 
convier. 

— Oh I mas itio é un.... 
— Um que I 
— Ill paliirst, meu pie, que detpedaçam o coraçio 

a ■ piopn* liogui. Mo poiso coalinoar. 
— Vejo, meu Olho, díiio o alcaide que nio teas ei- 

p«ricncia. Qualquer qae is ichiiio DO meu lugar íaría 
a mesmo. 

— Etlaes  púli resolvido ■ proceder da lemelhaala 
DOdoT 

— Inleiíamanla ritrtiiilo. 
— EDUO Drae com Oíns, meu pae. Mo nos loroa- 

remo* ■ vtr. 
— Oi* d"»' I 
— A vrrdidv. 
— Has (oiqaa te <Ifip*4n 1 
— Porfui ae voa.   Pirtce qai eitt caiitUo tee 

^Epua codc^ut* irt 

— Para onde 1 para onde possa ocbar a morte. 
O mancebo não proferiu mais nenhuma palavra. 

Comprímontou pruluodamenlo seu pae esabiu. 
— Álvaro.... Álvaro....  mau fllho. 
AlTunso Gonçalves ao proferir estas palavras correu 

precipitadamente para o filho. 
Purém ao chagar ú porta encontrou ali os carpintei- 

ros e ferroiTos qu^ oUe mandara chamar o que o espe- 
ravam. 

I^nlio i vista destes homens apagou-sfl-lho no cora- 
ção o sentimeoto pateroal o a garra do egoísmo cravou- 
se-lho horiivelmente oas entranhas. 

Pareceu-lho por isso que as palavras do sou filho não 
tioham outra signiQceção mais do que a de nm lonU- 
mcnto oiagcrado. 

E toroou para traz faro, sombrio o horrendo, como 
homem qua abaodonado da consciência é capaz de to- 
das as maldades a do todos os crimes. 

Os carpinteiros o feneiros soguiram-a'o o deram co- 
roflçn i operação daquello roubo quo se fazia om uns 
fundos lambem roubados ao povo do Ctstolla' 

As arcas foram Qcando uma por uma lem fundo, o 
oiro foi jurraodo cm torrenlcs luminosas, a osto oiro 
foi passado psra novos cofres os quaes sabiam dali afim 
de letcm transpoilados para o aublcrranie. 

Assim coricram as horas. 
Deslumbrado com aqueltes tbesouroi o noro alchl- 

misiü não deu pelo vdo nem pela sileocioia carreira dai 
horas. sl£ que o lom agudo do um clarim o anaacou 
iquclla manobra infernal. 

Estremecendo ao bellicoio chamamento o alcaide 
iihiu da torre- 

Niquclle momeolo appnimau-ia delle um pagem 
e diite-lbe : 

— Senhor, o eiercíU da el-rei aranea com toda a 
lorçi iobi« Portillo. 

— Pata ai ameias eotlo I bradou elle com troi tei- 
livel. 

E fechando tile m»imo a lette do aDtl«corr«Ba 
envergar a laa aimadura- 

QoanJj lubiu i muralha, aiiomiva o loIttaoqaiUa 
e lereoo no borizoot*' 

Com eCfeiloa uma reguadedíBlaneia viam-ie as Q- 
leirai  mpliudeuntai   doi cavallmroi comandados 
por D. Eatuãiga, al(uazit-mdr de CaiUUa. 

(CoDbDÚa) 
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COBREIO FAULlSrAKO 

prrgrfüo. Credito e csnQjcp ího FyaoDircot e lã" 
[alai é o abuio d') críiiüo pari o L'stida, camo pora o 
odiíiduu. 

Sem tua Qiidsde DO mela cítculinlf, Dia i>fF.*rece o 
pili girsalia psia alltchir cJpiUes eslríngeiro!, e para 
que o ca[LblD (l^jue an par, ronio é paf" deifjir-ae a 
bem ds U-das as Indiiilibi de'i" vaiio iir;t-rlD. 

Uas O) naüos ilaancL'lia) le'ai (jiierido gu quireiio 
leallsar cxa leljrna rad.cil iio iviteiui da circulet'''' 
Di'1 neta tia T 

Uii uoieicriptoreipeoialisla na malírla qup a cea- 
çio do üaoco do Uiaiii (ai mamada para operar eise 
traailorma;Ín, poli ai 9uii nolaa coaiersiiela «m 
metal, itiarn subíllluiodo-se progreiiiiameole ao papej 
iaconiersivel do goveraa. 

A ter eiicla si^iaelhaade siieilo, púld-ie bem ane 
lerar que a emenda fui peior do ^Hí O soaein, tíslo 
como por inleJxidade aoita o BIDCO do üraztl, em 
tei de Iraí^r-Do; o reinado eiclutiro do ouro, que 
«alio tepr¥íeol!'a um lerç^ di ooisa cliculação, afu- 
geolou aque le terço ; sendo mlsler para e<Uar lhe a 
bancarrota diípeOraUo do ttoco em ouro, que por lei 
poilerior lün iinpOito s lodos O! liancos emiiwrea : 
e como as suai notas, lecibidas noa colres pubi:co!, 
faliam reiea de moeda, cliegamol em ultima aoalyse 

■o ÍDCrÍTel reiuliada do Ocarmoi lem oa 30 mil cootea 
de tnetal que linhamoi oa ípoca da organisação do 
Üaoco do Uraiil, e CJR) maig 60 mil contoa de papol 
ineaoierstcel, gerando em proreilo eicluaíio do> ac- 
maiitas do mesmo banco, 

O millogro des'a lenlalirs Dia proia entretanto qun 
DÍo le possa eoDisguir mudar o actual ayitema de cir. 
cultfjio, e iiio coatlítuiri o asiampto de um artigo 
poile;ior em o quil caoIlDuaiemos a eiatoloar t quei- 
tioque teatilamoa. 

REVISTA DOS JORNAES 

Capital, Sa de Nuvembro de 1S7G 

Diário dt S. Paulo —Parte ofSclal, Parle Judicia ia, 
fjotícias da CMe, Eilerior—ItegImetD parlaoieolar na 
Jnglaletta : Tbiersem MaiEelbs, VsrledAdo—Echoi da 
Bélgica, Gaietíltia, etc. 

Á PrvviDeia di S, Pauto—Secçio adminislrati'i a 
reipei'0 do ediQcio em coaatruc;io 1 rua de Palácio 
Keiiita doi jornaes, Q>iealãe) «oeiaes—0> metoi de 
*cção do ullramontaoismo, discurso do ar. dr. Ubal- 
díBO {conlinuajio), Lettraa t Artes—A mulher, poeila 
do ir. GeaerJDo dos Sanloi, Variedade —Os banlinbos 
(IcaducçSa da Proiiocia] Noticias da Europa, e do (tio 
d* Praia. Noticias da CÚrle, Secçio judí-.íaria-Tribu- 
nal da Rela;ão, Sectão livre, Noticiário, ele. 

Tribuna Líberal^írsz doui artigos oditoriaea, o 
pritDciro dirigido a ThomazJelTírsan, □ S'subu titulo 
—J/uleria Velha—a respeito de priíão do ir. teneote 
Viíeiíos «sua tetliada desta piorincia, cm consequên- 
cia de occurrencias havidas no quartel, Nollciae da 
CArte, liibtiograpbia-^fnlph£a9, A pedido, Mollciario, 
etc. 

S^OTiCIÂRIO GERAL 
Guarda policial — O eim, er. dr. preiidente 

da profincla. leiolieu noa lermos da lei pnoineial n. 
IG de £0 de Üorço do enrrente anno, art. &*, distribuir 
pelas diDerenles localidades deila pro'incia a ft)r;a da 
policia local, quo cunsllil da 70O pra{a9, pelo modo 
seguíDta : 

ft', de praçoi 
Teima da capital: 

SanlO Amaco 3 
l'arnib;ba 3 

Iguape: 
Iguípe 13 

Villa-IJella ; 
ViHa-üelIa 5 

S.Sebaitíaa : 
S.SebasItlo 8 
Caragualatuba a 

Ubatuba : 
Ubatuba s 

Cananía : 
Canaaía G 
Yporanga 2 

Xiriíica : 
Xlririu a 
llibeira 2 

Baoaait : 
BaoiDal la 

S.Joif do Barreiro : 
S. iostdo Diriiiro ....    7 

AIIJI: 
Aiíat 8 

Qaelui : 
Qnelai 8 

Sit'ciru: 
Silveini 8 
Saci 4 

Lorena : 
Lonaa 12 
CiDttiro 2 

Goiíalioguell : 
Coantlagneti , |5 

Coolu : 
Caoba O 

TaobaU : 
TaabaK U 

Ca(<piiâ : 
Caap<f> 7 

PiãdaBoaluenbi : 
riudã ■oeba ap DJ    ....   10 

S. Bcala d« Sêpoabj s 
S. 8«Ma d« Sãfitíij. .   .   .     S 

Fanbjfcgu : 
P«alijbiu ......     8 

Nsti'idsda 3 
;;   Uii : 

R.Lmi fl 
Lfgoiüha '-í 

Jaeíiihy ; 
Jacaretij ^ 
Santa   Urano i 

Santa ]t>b< 1: 
.Santa  Iisbel 6 
1'aLrocinin    .......      'Z 

Sorocaba : 
Sorocíba 18 
Campo-Largo    ......     3 

f. Josâdoj Campoí ; 
S. José doj (Jempoi ....     9 

Uogy da; Crui'S : 
Mogy   das Cruieí '■) 
Aiujá 3 
S. Joié  do   Paríhvlioga.    .    .     .í 
Kscad' 2 

S. Roque . 
S. Huque.    .    , 10 
'■.tia 5 
U;- 3 
1'iedaífl H 

I'.tptliolnga : 
llap<*linlriga    ......     15 

Paranapaoema ; 
Paranapanrma S 

Taiuhv ; 
Tatüliy.' 8 
R ci-t(,iDÍIii 4 
fíiiiia : 

Paiina 12 
S. Jaáo Raplitia do RÍo-Verde. 3 
S. Sebastião do Tijuco Preto. . 4 
imanto Anlnnio  da Üoa-Visla .      2 
LavriDhas 2 

Apiab)' : 
Apiahy i 

Hio-.Nnto : 
Ilin-Noro 10 

Uotucalú ; 
Botueaiú 12 

Ler)çdes ; 
Lençdei T 

Jundia!:}* : 
Jundiahy 6 

lletém de Jundiah)- : 
Itelém  de Jundiahv.    .    .    .     S 

l\ú: 
l.tj 13 
Cabreuva i 
aioote-llír 3 

lüdaiatuba : 
Indaialuba 5 

Porln-Felii: 
Porto-Kelii.   ......     6 

Conslltui;âo: 
Conililulçlo 10 

3 
5 

10 

1 

e 

S.  Pedro" 
SoDia  Barbara 

Capitarj; 
Capivary    .    . 

Tioti : 
Tioté.   .    .    . 

Mogy-miriai ; 
Mogy-rnirím ■  
Uugj-guaiiil 3 
Penha  de Mogy.mirim.    ,    ,     3 
Espirilo-Santo   da finhal. .    .     5 

S. Joio da Doa-Vista : 
S. Jüàoda Baa-Visla.    ...     8 

Casa-IIrança : 
CsiB-ftraoca 8 

S. Simão : 
S. Simào 1 

Caconde ; 
Caíonde       g 
Eipirito-Santo do llio do Peito     3 

Klo-Claro : 
Biii-Claro 15 

L'meira ; 
Limeira 8 

1'atrocinio das Araras ; 
Palrnciolo das Araraa.    ...     5 

Uiolas : 
Rrolaa lo 
UouK-CariegoB 5 

Aiaiaqiiara ; 
Ararsquara lo 

Jihü: 
Jahtl  

PiraiBunuDga : 
Pirasíununga.    ,    .    . 

S. Carlos do riuhal ; 
S-Catlos  do  Píoaal.    . 

Itelím do Uescalvado : 
Ildím do Uescalvado    . 

Franca : 
Franca  
SaDti Kila  da  Paraiso- 
iNossa Senhora  da Carmo 

batataet: 
[iatataet  

Cijuril: 
Caiuiü 5 

Dragaaça ; 
Bragança .    .    . 

Aiibaia .- 
Atibai  
Naiarclh  
Santa  Aolonio da Cachoeira. 

Am paru : 
Amparo  
Soccorro   .    ■...', 
Serra-Megr»   ■...', 

Itibeirlc-Pteto : 
Itibeirio-Preto    .... 

Mocdu : 
Mocíea  

O 

15 

8 

8 

30 
2 
3 

10 

10 

6 
3 

IO 
& 
5 

8 

10 

700 

rro»ideoeias para o transporta do cada'er,  depois do  najie império a publicar mensalmente as balanços de 
coipo de delicio. (suas  oper.içõ'3 e  a rfmetlel-os por copio ao gotemo, 

  jiob  pena de mulla aos  direcl'ires, adminislradoree ou 
Slorle — O tr. dr. chefa de policia recnmman- gereutis de taes eslabeiecimi-nlos ; o o que vaie. diri- 

dou hontem ío ír. c>nsetheiro delpga^'o que liiesie gj nesti cdrte tom iuciirndo na falta de cumprimento 
corpo de detido no cadaver dí Adriani Ferreira 1'into,  ag.fp dever. 
depo.itado na casa n. AO da rua du S João, por coOilaf j ^' tisu ij,.íía omissão, a porque o arl. 51 do decreto 
que o infeliz linha sido vicuma de uma pincada que the; Q, 'i-iH jy jü Je Dezembro do mesmo anno ficulla 
deu na cabeça João de Uhveira Cieliio, calielro dei^Q governo, por meio de llfcaes, de CDmmisíQes espn- 
Simpaio Mi>ielra. | ctaes ou de ouiioi agente*, o eiame ordinarismenle cm 

ü (acto t=ve lugar anle-honl#[B, is 1 horas da tarde ep'cis ct-rta^, ou ejliaordinanamenlP, quaodu o tervi- 
mais nu meuuí, UB esfa  commercial  do  meaiuo Sam-'ç„  publico o  eilgir,  dos livros  dos estabelecimentos 
paio Moreira. IJ inlehl consta quo fui até a sus ca<a 
ac.mpanhado. mas que deiiois dealgumas palavras di- 
las ò mulher, perdeu os aeiitídos, mocri'ndo ã> 2 horas 
da madru/iida de buaiem, a|-ezar dos etCurfun de dous 
facu'ltlivos, os drs. Ignselo de Mesquita c Jaymc 
Sena. 

O infeliz era pintor de caiai. 
LoDíta que a olTensa não apresenla Irrinienl.i, lia- 

vendu portanto uma commoção ccrtbiil com derraua- 
mvDto. 

Qucül&o .ílniiã — ln{)rmim-nos que amanhã 
Ecia discutida ua llelação do districlo a iiopoilanlc 
cnu:a cível entre parles de um lado o sr. viicocdc de 
fihuí e de outro a companhia da estrada d-: ferru la- 
gle;a. 

E.^poslçàa arlistiua —A grande collerçãode 
quadros ã oleu e a aquaiella, que se acha eiposiu oo 
hotel da Hurups, ineiece icr vi^ia pciu pi.LliC3. 

A variedade, beik-ia e peifeição do trabalho arüslico 
dessas telas que calao encaiiilbadas em licas moldu- 
ras convida os amadores i visitarem semelhante eipo- 
siçlo artislica. 

!Vovas puhHcaçôos—lleeebemoi a» seguinte?: 
— .t/ecamsiHD de diüriliuição applicare! ás locoino- 

(íids de cyliiidrcs exienorts,'e iscala pura mrdir dia- 
iiielro, pelo ar. dr. Joaquim üaldioo Pimenlel lente da 
Kícola Pulyiecfiinica. 

K'um íulheto contendo infraüanie; noiicias sobre 
duas intenções do distiuclü engenheiro civil, illustra- 
Iradas cotn 2 estampas lytographadas cora esmero. An- 
tecedem similhantes estudos três juiioi, o primeiro do 
ministro das obras pjbllcas da Bélgica, o 2- üo miois- 
1:0 do interior da mesma oaçâo, e o 3* da ministro 
das obras publicas de França, todoí muito lisoQgeiros 
ao autor dd ião uleis invenção;. 

— Metliodo Jhidson. 3" edição, olTeiecido á infân- 
cia e ao povo, pira distriliuíção gratuita. 

— Impreii'a Indasírial.a. a da 10 do corrente. Easa 
revista traz como sempre eicetientes a'tigns sobre as- 
aumptos diversos o de utilidade real. t' esta uaia pu- 
bhcação digna da publica coadjuvaçãn. 

— flíuisío medico do flíu de Jaiitiro, n. 9 de 1* do 
corrente, lissa publicação quiaieaal cida vez se lorna 
mais credora da atleoçáo dos especialiãiaj pela impor- 
tância o Inierease pratico dos seus artigos esctiptos por 
capacidades medicas. 

flfvísíu Agrícola e Commtrcial, a. 13 do õ do cor 
rent<>. Publicação quinzenal de I'ernambnco. 

T'oz bem elaborados ascriptos sobre os asiumplos 
especises a que :o desiioa. 

Agradecemos a remessa di todas essii  publicaçãei. 

Parte policial — Foram postos em liberdade, 
per ordoro do sr. dr. chefe de policia Contiantino José 
Ferreira, Joíé Manoel de Drilo, Paulo Doloné, Joio 
Ferul, Jnié Frederica, João Diaa Vieira, Aotomo da 
Silva e Joãu do tal. 

■7ÍiÍU::^ÜiiXÍ^-^^IL-í~ 

Csitavçr  eneontrado —NavaneidaSiDto 
Amaro, mela légua dliunlo deita cidade, íoi encontra- 
do hojt dentro de uma p^uena caia, o cidaiet de 
Stmptrela, africana livre, que le empregita em Uvj- 
gfmde roupa. 

O cadaver eslava rmpaiUurboDliido e vla-Meoi 
dxerioi legarei grandri dugai prodnidai pelo íogo. 

Urid» ■ Doite de aj do corriole Simplidi deiíoo de 
Wf tiiU. Suppoieraa oa viiinho* qua lituit iindo i 

tinottiB. f«t díieoDDaofi d« ilgom (iaiiko, fjran 
• MJCau «eceoiUaram o cadiiir, htTcode «iBda 
Io(aD«i panooieetteiiBi da caoii 

baip«iu-«« qoe a ttUIii aae davi-ia lo babitdda 
tabtitpin, livnat daiuda In carto da cama, n« 
«ab ruattatH ieetoiso, ola *a (cdesde «It* uivar 
palaeatada i* Waiftáatot« ««MMU» niaiiãa 
pilakabilo dab«b«T. 

OtubitUfU» it CoeM>U{te lai MtaatMna* 
MCaMfiaa rum**, e e w. 4t. <M* de psBda dM 

.-5^#áik.=£;5á£»s^i£^fi 

Iii(|ucri(o sotirc ageDclas de bancos 
portu^iiezcs-D mioisierio da fazenda, vm data 
de II do corrente, tipedio ao bacharel Juíí Aniouio de 
Azevedo Castro, <> ii'guinto aviso ; 

iNlo Ú desconhecida a v. a. a oiistencia nesta curte 
do varias agencias de bancos porluguwes, que annuu- 
ciam constantemente schar-su habilitadas a faier sa- 
ques pira diversas praças da Europa, rcceb-ndo capi- 
tães avulljdos. qiia prnvavflmeote fào empregados em 
outras oporafâes bancaria.^. 

Taes agencias nâo se fundaram tegalioente, purque 
falta-lhes a auctoriíacio e approvaçio da estatutus de 
que trota o art. 2.= § 1.= da lei n. 1,083 do 22 de 
Agosto de IGGO. 

Consequentemente, o governo, no intuito dá fjiel-as 
entrar na orbita legal, resolveu, em cumprimento do 
disposto no arl. 51 do decreto n. 2,711 de 19 dn Pe- 
lembro daquello BDIII>, instituir ciama sobre cada uma 
das ilitas Bgeuctas, e nomear a v s., para no dia I do 
corroote mcz, üs II (lorai precisa* da oianliã, dirigir- 
se ao escriplorin da agencia do Banco Mercinlil de 
Vianoa, o ahi verilicar : 

1. = F.oi virluda do que titulo ou aiielorisaçin func- 
ciona essa agencia ; quaes teai poderes ou eileusào do 
mandato que lhe foi conferido ; 

2. o Qual o fundo capital rectbid» de sua matriz, ou 
»c gira íúmento com oj cipitae* adquiridos nejta cõtio, 
o a quanto monlaoi estes aunuilmenlc ; 

3.' Quaes os negócios ou operações qiielfim em- 
prehendida ; so ultrapassam os poderes canleridos i 
agencia, e ao de ludoa di ella conta regulaimente ã 
malril. 

i." Se os livrai da agencia são escripluraJoa em 
dia e sem vícios, se estão revestidas dos requisitos lo- 
gaes e se delles constam toJos esici negócios e opera- 
çiies : 

5.= Se o escriplorio da agencia lem pago a lua 
annuil do Imposto de industria e proQsiões ; 

O.* S3 01 saques feiluB pela agíocia om lavor de 
particulares contra praças estrangeiras o mais papeis de 
credito por ella eipedidos tSm pago •> sello proporcio- 
nal a que sla lujeiloi, e no caio do negativa, a quanto 
monia o pirjuizo do Estada : 

7. ° 5o a agencia extraba mentatmeole balancetes 
da suas operaçftes, e porque não os publica, n eicmplo 
do que fazem os bancos ; eiigindo em todo o caso cú- 
pias dos que encontrar, e faieodo-os organisar até i 
data mais pioiima. • 

Allm da lalisftção deite) qai-iloi poderl T. t en- 
Irar em outras indsga[des que Julgue neceiiarfas para 
melhor chegar ans Ilii> do presenta inquérito, dindo de 

jlodo coDIa a etia  minitteiio, em relatório, co ptaia 
■mais curto que lb« fdr poiíiv»!. 

Deus guarde a v. i—Barão dt Calrjípt, 
Idênticos te expediram : ao bacharel Aolonio Pedro 

da Coitj PiOto para a agenci» do Banco do Minho ; ao 
bacbarei Carlos Augnito Najler pira aRmrii do Bioco 

tComnerdal da tJrsgi : tn bichirel :aft Unia da run- 
,djde par* • aaeneia do Bioeo üamneical d« Viana* - 
ao cooudar Miguel AtcbsDjjGiIvlopari a jccsciado 
Banco Alliio;a da Poitn. 

I Aos piiiceiras •icHítoraiioi do iKnonro: Carla» Jo- 
U da llourio para a agenda d« Biecj L'uilo Joio 

[AffaaudeCarvalJ)? paraaageDoa do ICaacj Povoa de 
' VaralD, Jola loU ia Rofaii» para a sgiccia da lJjoc> 
ladDilrial do Porta, Aatooia de OLvtúa Uacicl pin a 

'ag*K>a£aBiBtaViIIaR*aL 
I    .SI anaa iiu M Mcarrajido da attacia do Baaca 
i Nenanül da Vuaaa o iftétu: 

. =£."hi'***• ^T*"*" ■■ ^■•^ •** 3'*•■*'»"»*" <*• 18S> efetlp ot btKW, rsu eúu* U*M • a^aací** 

bancário' e mais SbCiedadi>s d« que trata a liii n. 1,083 
de 22 de Agosto de IStíO, sendo os lesppctitns cdmi- 
nistraJores Ou (.'crentes obrigados a franquear a a faci- 
lilar tudo que fúr neressaiio para os referidos eiames, 
sob as penns do art. 1. - d< mesma lei, tcsolii nomear 
o procurador dos f'iios da fizenda nacional, bacharel 
Jii!.â Antonio de Azeiodo Castro, par queta seri esta 
avisa apioseTiiado a vmc, paia proceder uas livros e 
mais papeis de-isa agencia aus precisos oiimes. aüm da 
úir an governo noticio eiacla das suas cperaçôes e ve- 
líGcar se no curso dillas se tem obiervsda a legislação 
do paiz. 

tsjiero, pofianlo, em fjce do que Oca eiposla, que 
vmc , em acto seguido oo recebimento deste aviso, 
franqueie o seu cícritituiio ao referido bacharel, para 
o desempenho da commlssâo de que vae encarregado. 

Deus guardo i rm.—llai-ã» de Colegipe, 
Idênticos se eipediram aos encarregados dag agen- 

cias : Dos bancns do Minho, Commercial de Braga, 
Cnmmoicial de Vionna, Alliança du Porto, União, dl 
Povoa de Varzin, Industria do lotto, Villa Real. 

Samos — Temos o Diário e  a  Ga=cla de  liOD- 
tem : 

Xiazem as noticias seguintes : 
— Consto acha'r-se grandem^nle arruinada, de modo 

i prijudicar o tianiito, a ponte do Casqueiro, paraletla 
& da Cami>anhi> Ingleza. 

— N<i ultimo domingo, teve lugar na ttsrra, na chá- 
cara onde reside o si. Carlos L. de AHonseca, um dl- 
vertiiuentu que cuni a (lenuminaçãu fuiíeJi tíuiisoiile fura 
piumuvido pur alguns sócios do 6're"ii'(i lloiards. 

— A c^'lu^aahla da Phcnii retirüra-ae ante-hontem 
para a cdrle. 

— Eis a paito commercial dada pelo Diário : 
Santus, 21 de Novembro de IS7G 

Café: 
Das negociaçúes que estavam enlaboladae, speaaa 

levou-se ã effeilo umade G,00ú saccaí, con li aunt) d o a* 
outras aluda pendentes. 

Entraram a 20-201.510 k. 
Desde 1—3,519,810 k. 
Eiistencia—GO.OOD taccas. 
Termo médio das entradas diárias desde 1 do m» 

3933 saccas. 
Mesmo petioda de 1875—3283 sacc^s. 

Algodão .' 
Atercado paralvsadn. 
línlraramaSO'—0,0001:, 
Uesdel-122.9-;0k. 
Eiistencia—2,000 (atitas. 
Termo medfo das entradas diárias  deads   l  do mei 

133 (srdus de 50 kitos. 
Mesmo pcriodo de 1875 —30G fatdoi. 

PAUTA   DA  ALFANDEGA   E  UF.ZA  DE 
IlENüAS 

Para a semana de 20 a 35 de iNsvembro. 
Café   bom.    .    .    453 re. por kilu, 

>   escolha.     ,     .    320 s      a      B 
Algudãa  .    .    .    .    3J0 •     >     ■ 

Campinas — Itecebemos a fía:tla o o Diário da 
hoolem que traiera entre outras as noticias  seguintea ; 

— No dia 20rounira-so a nova directoria da socie- 
dade poiluguaza de beneUconcia a resolvera chamar 
(■ropoilas para a conslrucçào du prijeclado hospital, o 
qual vae dentro em pouca sor i rincipiado. 

— iSii mesmo dia estando Mano--l Carneiro entre- 
gue au Irabalbo de arrebentar pedras em uma mina 
(OI iict.n>a de um deratlre. 

UL-itou pólvora na broca o por um descuida baleu 
c^m um instrumento de forro Da pedra, tia maneira a 
produzir uma faísca de (ogo e d'jhi a explosão Qcando 
bantanla queimado no rosto e oss mios. 

Foi leculliido immediatamenie a enfermaria do sr. 
dr. Souza Campos. 

rião corrn perigo, pur ora. 
O Uiatio dtz quo DO domingo ultima foi um dia fetil 

para os gilunoí que aciualuienie infestam a cidade. 
Alem da3 2 teulaiivss de furto por ello noticiadas 

deram->c alada os seguinlcs : 
— Em casa dos sts. Santos, hmão íi Nogueira en- 

trou um prelo du.conhectdo e começou a passar lavií- 
ta noíbjhüsda roupj qua mconlraia. Surpreendido, 
porím, peljs djuoa da easa, correu para a rua e eva- 
diu*sc, Verillcaudo-sa depois se fjltava alguma couia 
deu-to palu dcsapparecimenta de 8O5OOO da bolto de 
um paleíoí, 

— No ruesmo dia foi igualmente vtclima o sr. An. 
toiíio Leito do Canto, morador í rua do llosirio ii  56 

Os larápios cenelraram na caia quanflo as peisoaí 
ahi rpiideoles almoçavam e furtaram uma quanlidada 
de ohjíCtos. 

E' necessário que a policia desatuolea toda a acIU 
vidado possível cuntra estes amigos do alheio. Oa ca- 
sos de furio, nestei últimos lempos. lem-ie mutiiolU 
cado do um modo espantoso. 

Nunca em Campinas >e viu tia avultado num-rn da 
furiiacomo uliimamenie. 

in^'*''*"^°°*"'""~ ^° i""*! ■'o mesmo nome da 
lU do corrente, eitrabimot o leguinle : 

Ka villa de S. SiiDão foram preins doui IndÍTiluo> 
quehaiiam roubadodous animaea de um paito nro- 
priedadedaum allemlo. 

— üi ara. Louiada A Irmão, adualmeata com casa 
da commiiiSea na cidadã do Itio-CIaro, pteiaadem 
abnr em Piraisunurga uma onlr* casa da eommls- 
soes. 

— Abtiu-sa naquella titia um novo eslabeleeimento 
com o titula — Uilel do Commereio. 

Bracrtnra.- Dj Biaja^tino de 18 do correnle: 
.^0 dia 10 tihcfíu o tf. Juií Joaquim da Hctba Cam- 

pos, Dih) dj »r. AOíiUeio do u;i>cira Paei. 

r..?™™5"ta"'*'* "í?*"!»» TeUjtnipIi l^mpanf—Umoa no Ciaria d^  Grãa-Farã ■ 
.E.M companhia iralid, reaJtr ao Kiv.ieo brtó- 

Wm o» cab^ aobnunnoa qn» tílibaleao aa IODI» 
d.» wsusdolmpitti.    B«(«rimo-coa  ba   Umpoi  a 

(eh» a lopvaasa tagiru mai caso eaUo a aunada- 
a«a,Bl9 Mbaa Un boatos o BttMrfaodaoMoto Aton 
arprica d« orna a ^Mstla »a impnsM UtUu.mat 
oaanut»  víns d* virdai* : ae««ad* M andaMia d» 

ilTi^i'd^Sir-*' ^^ ^"^ ^^^' ** ^***« 

'-^^ii ^f&ÕíMi^^''. 
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.OIÍEilSiOPAl)USTi^« 

goclaç&es pmn ■ compra polo an'ornn bniileiro 
doi Oíboi Wlographicoi snbnurino* imandiJos ao 

lungQ áa coBtfl du íiraiil. A imprtjtn» do riio do Jaoeiro 
leiu uliimomuaLo acunsplhado ao gjveruo ímusrisl n 
fldopçiio du noaaa iirujirlo (lolHip*, que á adqiii.ír oi 
unicoj lolesrnphoa eiiílooloa no Itoiou-Unido eiuloti". 
doa pnr emprozas puriiou lares. I'olns uliíniaa nolicisi 
ovidenein-ao quo moní toito rnpidos progrosso! gg iio- 
fiociíçuos cntfoo eu'orno imperial o a componliia 
|jflo guo oiitpcidcniua ser eliegsda a opporiunidoiln do 
pnriif immsdialanoRnlo para o Itlo da Janeiro um Mo- 
({ido   ofllcial qiifl aeoluru a eonelu.'iio ána oftKociacues. 

As ImliasdHlVfislBrn and Haiilian'I'elOHriiph Com- 
pany, Liiiiiled, «Ao i'lleriiieiliarias jinra n commnnieo- 
jSo BHlro a liurupa o (odo o coniinenlR da Aiiiotica do 
bul : e, no iiilcriisiu do commercirt.é dejUJpiTar nno ae 
u eofflnio hraiili-iro compral-a», Iara acui lio poiilica 
liWral, bailando «< ions de maiiHlra a loruar a lolu- 
f-riipliia iikctricn mais accesiivcl d» qne leiusido ale 
nqulD. 

oCunalo-mis quo a couipanliin noto polos si'Ul calioi 
leWraphicoa Ih. >t. 2,000.000, corraspondsotos a 
18,000:0003 de nosia  moeda». 

SCnliricaçAo de cigarras-A f;ibfica il«"ci- 
garros um Naiilaa é um dos oalabstucimonlos maia im- 
porlanlcB da Frat?ça. 

fura SC toior uma id£a do (|ua 6 aasc gtanda eslaba- 
lociínonlo, aqui damos al([una pomianorea a   respeito, 

l.SJOopOfarioasaimiuprogados diariauienl", n 'a- 
bar : lOOIioinunso l,700mullií)r8j; ns salários üIU- 
vain-ae a 950 mil Iranj.-s por anno, ns Irabalhoa 
L'Bralmcnla oífucluados por laruf.i, produziram em 
1811 uni salário diário raúiio ilí 1 francos. 0,1 para 
oa liomansnum (r. Uõ para aa loulhBies, por dei lio. 
ras dfl irabalho cltíbiiiio. 

Afüb.-ica recobn manialmHnto 3 milhõfls o 300 mil 
kilúíjrammaa de lab.icoi oin folha, de diversai proce- 
dências o tamsíilios ; lira limpos 2 miUiõof KiO mil 
kilofcTammas *dfl Iflbaco fíbricado, 1 niilháo o SOO inil 
kiio|{rammas de cbarutos o cigarros. 

As vaulag^ns da tjbrira do labacua para a c-idadc dp 
Nenles rosullam pnocipalmenlo üj aumcro do puisoal 
quo occnpa. 

íliis GO milhães de ch.truloa que fabrica aonualmenln, 
mais do 30 milbõos sao mandados para Parií^parn 
abist-cimcnln dos deposilos. nâo paJcudu a fabrica de 
Parii (üro«Caillou).fiZHr íaoo ao consumo doalos pro- 
dur.tos no deparLiinaiito do Sana. 

Osciííarroa do Mantes !âo ogualmonlo consntnidoa, 
parlo no dopartamootn do Sena, parlo no dopailam>in- 
lo do çesla o do cnnlro, que a labrtca abaalcco do ta- 
baco ordinário de fumar. 

A fabrica tem uma creche, uma sais de asylo o uma 
aociodade de soccorrns muluos i aa escalas siio fre- 
quontadas durante o dia pelaa raparigas de menos do 
15 annoa do odado que não podcin trabalhar mais de 
SHíS horas por dia nas oOlcíoas, o depois de terminado 
o trabalho, petos operários adultos (juenão receberam 
a iaitrucfão primaria elomontar. 

Follcciiticnto lie um musico notável 
—Morreu ultimaraonle, em Grenoblo,   Iluari   Hoitini, 
distinclo   piapísiB   froDCOí  nascido em  Loudrea  om ms. 

Oaseus i>rinieiroa concertos liíeram lunar na Hol- 
lands quando tintia a edade do 10 annosgobtendo gran- 
des  Euccessos. 

Um novo poelit—Diz a Gaveta  ds  Noticias : 
Acha-se no prÃlo o breremento sahirá á luz, um vo- 

lume ds poesias do  ar.  Thoophilo l):aa, sobrinho do 
sempre chorado poeta Gonçalves ü.as. 

O volume terá spreaenlado au publica em prefacio 
asM^nado polo ar. criniGlh'riro Francisco Octaviano. 
Temoa iiilorniaçaes que no toluiuo ha poesias dignas 
de todo o elogio. 

Ucualün de ca rJ ca cs-Um lelegitmma de 
Roma de 2J do üuiubro ultimo, dii que eram ali esi-e- 
rados lodos oa cardeaos resldcntoa no oitrangeiro aflui 
de discutirem propostas impurianles. 
t- O cardeal Doschamps (belga) era esperado n 30 do 
passado o a irUndez 1'iul 'Joll>;u atí 15 do C':rreuio. 

Com vlsla nos funinilorcs-Poucas pes- 
soas calculam os damnus que causa A «oudo e aié ã vi- 
da, o fumo dos charutos e cigarros ii'um quarto ãem 
tnntilsçSo. 

üs que tem o detsslavnl costume de fumar depois di> 
deitados, u já com as jaiiallas (achada?, ond.im msci- 
cilnntos a tom habilualiijenlu   incuiumodos   pes.idelos' 

Fura um rapaz de 11 annos, das tisiuhançaí de l'a- 
rlz, visitar um tio, caaeiru do uma quinta, ando (i:iha 
por quarto um casebre eslfi'ilo w pouco arpj)do. 

Dellou-se o sob'inho is 8 horas da nuile o a>1arme- 
cou 'profundamenlo; pouco depois entrou o lio eoi» 
dois com pan hei roa o pezaram-se os iroaa íuinnr alíi 
meia Doile, llcaado o ar Impregnadi) do fiimo. 

Iteliratam-ae os dois o o caseiro foi dcilar-se. Ao 
entrar na cama achou (rio o corpo do sobrioho ; grita, 
acode gente, e duranieJ tioraa se fazem os maiotes 
esforços .nara reanimar o moribundo. 

Chega emUoi o madico ; por suas diligencias o 
doente sahB do lelhargo, mas poucas horas depois lor- 
mlnava ã  uma congflsiãí   cerebral, ■   eiisteocia di> 
pobre moço 1 . .       , 

Ponham oa olhos noile Mcmplo os Incautos que 
fldnrmemecem respirando o fumo. 

BIlso en scene cm Pariz—A mag'ca—OJ 
aete caitelloa do Uiabo—quo ao ropresenta aelualmnolc 
em Parií, occtipa 600 pctiioii dentro da csiia do ihea- 
Ito e na orcheilra, no momento da eihibiçao. 

O Dumero de artistas eleia-io a SJ, o corpo de bai- 
K (ocIoiiTé primeiras o "gunda» dansarinii, com- 
põe-ts de 7 damas, os coristas a figurantes do amboi 
oiie(os feraiam um numero dfl 200 pessoal a os ma- 
ebinlilii o ajudante» elofam-so « •»■ 

OMB ler deslumbríole a magniflíenel» de um» 
magica aigim mootadt. 

Uma nova operelía-0 diiüoelo maestro 
portoguM Si Noronha esli ese-eíeudo uma opeteiu 
que leu por Uiulo — O íilha do Grto-Duiua. 

norte aos losecms-Uiinro jjiml eslran- 
Rtlro qae quMmiodo-i« eniafrc, «alure e anil.ntorreiD 
iodo» o» loi'clo» qua occapim oi InteriUeios dii pi- 
redei a do* oorelf. 

Um expIorador'-O •iaJiBla bglei Siooe aci- 
bi d« coodu^ orna imporlialo eieunlJ no leiu dn 
n'Jj Pipoan, tte-yabtteaii a rio Lircki, diKi;:aJ>-ia 
dtsaliiacMQla Owai SWOIíJ, iieot lai'StM» iba- 
maa Biriki. a eajx UI<li> al9 da Uio o poski Iiio- 
nttto í caftara di üSM dt a.ioíir. dJ acil e 
oaliu pUoU»' uo^ettí.  

Uma eatalaa—XA dia IS do an paiuJo, 
WtMa«"dat«S«3U*la<ia(akl()a*iuaa da «- 
bí* M^M Aadrt* BM». tacalftda Mta th^=9 
lUOMt rteã< A nt«lunfRMsU • HS») acaUd» 

■jerauraa poltrona lendo na mão direita   uma ponna o 
lia 01'iusrdj um rcJl i di papeis. 

^ Vtn ú sclcMcla-C'jlobrnu-so om Parii, no dia 
■1 do rnei panado, a primoita sessão publica do ron- 
grcaio dns utienlalistas, sob a presidência do Sr. I^^r- 
dinand do L"!>Pp3, o iniciador da idía da abertura do 
Canal de Suez. 

Reunião utU-Noa Kílados Uaidnalorfi l«gar, 
nreveinonle. uma nuiniiio geral dos bibliotecários ame- 
riiranos. com o íIITI du rcsolierem qnol o ini'lliur meio 
dacreoçíio de b^MiütüCas iiiiiiularei o a permuta das 
suas publicuçftve. 

A banquttiru de nindi'ld- Ma muilo que as 
lamas liespanholns -n refurom mais ou menos a uni sin- 
gular negocio feíL) por uma senhora cujo nome nunca 
diír>m, u que reside na praç.» da Cevada. 

li'ta aeuhora toma eiiiptustajo dinhoiro a juros cm 
quantias grandes ou pequenas nas sojuinles coodic- 
ç6ís : 

l)i 90 % no aclo ,!o ser eiriíp.tuada a transacção : 20% 
DO lim do piimeiro moi ; ao% n» n™ d" segundo 
mez ; outro tanto no Hm do imceiro mez ; o restituo a 
quantia mutuada. 

Quem quer continuar a deísar a quautia empresta- 
da, fi'cebe logo 20 'U do novo ; e como jí na prioinira 
transação recebeu 30 %d« juro Tem a eslar de posse 
do seu capital, e por ctiuseguiiito dalü por diontí, não 
arriíca cousa alguma. 

Ivsia eitiiordiusrin casa bancaria tem ctnsadogran- 
Jca prejuiios ãs caiios económicas, is cooterativas e 
mesme a alguns banqueiros. 

A aniuencin de pessoas qu^ nlli vão (azer ns suas 
IrnnsacçSas 6 lai que muitas, tezes tem sidj nccessa- 
lia a intervenção da policia para manter a ordiim na 
multidão que scagglumera t perla ; e a casa quo a 
principio girava apuiias com diminutissimos capitães 
giia hoje cuin centenas do contos. 

lanora-.seiíitiornmenl-tqual a nalureia da! traosac- 
çüe! que pormitlem dividir lãn nvaiilnjiiilos lucros, e 
por íaso acredita-se sempre num logro monumental 
qii*^ deve desniascarar.se quindo inqrios se cíperc- 

No enlnnto o casa funcciono ha mais do dous anões, 
u6 ponlu.il nosseoa pagamentos. 

A policia nada pode contra ulla pois não ha nas 
leis Ii'j3pauh3las dispo.içDu alguma que lho seja cun- 
troria. 

Iv' um myslario em plena illadrid. 

Faeuldndo de dircUo doS. Paulo 

Do iTdcm do cxin. sr. censellielro director dr. Vi- 
oenie Pires da Slolln faço publico que aelia-so aberla 
nesta sccrelaria, pelo prazo de teís meze» a conlar da 
prezento data, n inscripção paro o concurso 6 cadeira 
vaga d(l atibstiluição AK arilbmeliea o tieometria de 
curso do pri-parntui los annf xo a esla Caculdidc, incum- 
bindo nus candidatos, parn serem odmitlido', a jusU- 
Ucação previa do; seguintes requisitos; 

!.• A qualidade de cidadão braziloiro 
S ° Moioridade legal 
3.» moralidade, por meio de allcslaçõís dos paro- 

elios a de foNna corridas uns lugares, onde liouverem 
residido nos últimos eincn annoa. 

4," Capnridade proü^sional. 
Societária da Faculdade de Direito do S. Paulo, 32 

de Novembro do 181C. 
(J secretario.—Arthur Cezar Guinjarfloa, 

^»g^Bni3flT^a;jKj'.acaiPEgr^EAfnÉjaBi»jMT^F0fl 

AMIIIMCIOS 

Pnssag;ciro.si parn n Itio — Seguiram a 31 
do corrente a bordo (lo taper I'anlisia os seguintes : 

Jofé Aulonio llodriguoj Junior—IHichellíernard— 
Louis üiiise—JosS de Souza lirandõo—Jean Uaptista 
Hottele—cuncgo Josí Viclorino de Souia Aievedo— 
Kranciscü do 1'roiias Santos—Antonio Kudrignea Benlo 
—Francisco Fernandes—Aulonio de Abreu liarauda— 
Jalio Pinto da Fonsaca—dr. Julio A. D. da Fonseeo- 
Ignaciü Moraes—João José da Silva -Luiz G. Itickeu- 
ser—Angelo Martins y Pores—Lúcia Albertina Teixoira 
de Azevedo—António José da C, lira ndã o—The odoro 
Itepiihoir—Mauoul Dias de Carvalho—Manoel Antonio 
da S.Iva—losé Marques Craveiro—Vicente Uuirio — 
Joaquim Themaz —Joaquim SimÕus—LuiciGio—Joa- 
quim Itueno—Joaquim S. P. Uueno—Anlonla U. do 
Mor>ea—los6 Kl, Coslclla—lluracio Augusto de S. 
Drandao-Itetti llaphaelli— David Jamea Meogley— 
Tristão A. tJ. das Sanlos—Josepp Perrin - Ftaneiaco 
Sillon—dr. Frederico Itibeíro o seu criado—Antonio 
Lei It o—Aristides Itenicio do Si—dr. Ios£ Augusto I'. 
das Sanins a seu escravo—Vicente U. da S. Lima — 
Hathine G. D. Junior—José Parrer-Juse|.h tJogjno- 
Labrinlla Giuseppe-Manoel Jjaquim do Abreu—Orlos 
de (jar'ilho—Ueuedícto dii Paula—IO!>é 'Jeiíeira Porto 
—Joáo G. C. o Caslro -Anlooio Manoel FurnauJes. 

de Pussnife]ri>S do nio—l^ntraram no porto 
SJUIO) no (lia 1\ a borJo do 5. Josi, os seguíetus : 

Ju<é ítlaria Djurroul, Joaquim Pereira Jotí llobortu 
da Silva Uhvcír.1, l^duardo lliliaim. Pedro Jorge Tra- 
vis sos. Pad ro Viceule Cociitmlli, f'ran cisco J o Paula 
Paiva ilaracho, lillou Wri^g •• lllhos, António Feiíni- 
ra d'l\;a, Antonio Itibeiro do Freitas, Palmciio Lanuir, 
tl.irisnu Josú da Medeicus, L'aiiiillo de Anlrade, conae- 
IhHro J. Cardusit de Mi'ne/e.< a .Souza, 1) Adi'l,iiiln 
Theodora o Ilibe, 1). Maria Oravoaleio, 11. PruOcuda 
da Silra, D. Ãiilonia Augusta Lorena, l>. Maria 
Auguila Loren.i. D. Maria Uoolioda de Lorena Lig^, 
Joio Manoel Alfaia ilodrígues Junior o sua tonlio- 
r>, Joio Colaai e três etcravos, Antonio Joié do 
jUrrus Mndeirov, João Itodiíguas. Josú Vatqocs Alf.iia, 
Luciano Teiieira Leile, límtgdio da SihHra Vascoii- 
ceilos, AnloDio Valentim da Cosia Magalliâcs, o seu 
Olho, o seus criados. Antonio Vdozi. João Maria da 
Silva Francisco Saaros, Francijco Calvi. jgnacio da 
Co'.ta, Ignacia üarbosa, Manoel Antonio da Motta 
Castru,    13   em migrantes, .ílaaoel Sauler da Uliveita. 

Purtldu dos correios — A administração 
eipedo malas, tioje23 de No'embro, além das diaiias 
IS seguioles : 

Mug/ das Crutei, Aifas. Uiireirus, Oananal, Caça- 
pava. Lorena, Cspilio-Múr, Guaratirígunli, Jacarelij, 
ílaquaquecutubi, I'indamonhingabi, Taubilti, S. Mi- 
guel, S. Joié dos Csmpos. Sil'eirai, Sapa, Tiomembé, 
A'aoia lisbcl, Pijueic, Qjelui, Pinheirm, Pirasiunun- 
ga, Ueicalvado, Uelém ae Jundiahy, I'oiln Felii, Ticlé, 
Galireuva, Uragaaça, Al-baia. 

' A   quem quer de eraça se Ibe dá 

Quem tem deicjoi de ul'ir (ua alma, c sor verda- 
deiro íhrialio a v"tr para Heoj'; vi onvif a palatra íe 
Ueai ni casa n O (obiaJj do laigo da Sé a efquina di 
nis da ImprraliJ.Dissegu-Jn.quatlJSc (tbbjdui ti 8 
hjrai da aaiW e no* domingas ií 11 hirji da manbl 
o ai 7 da urde. 

Desoii do rullo a Ileoi: prcgfr-iehj o Evinjrlbo 
da NUSSy SE-Mion IKSL"SCllllI5ro,e Ioda a palau* 
•<.> ÚfDt qi' e>tJ tirrípiA lu sJgndi Mcrtplura. 
' J£5i;ãUlllIíTU^U^50 SF.MIUB o salvador con- 
ri!) SJaMitii'n* «"pi'"'' II n. Jí a SJ—lícía a 
nioiljdaado quídUts cinçidu e orrrpdA» «ta 
io( Uni dwcaoçir. 

Ac^'itii; qt! a de sn;i qie ta TO» aSttttt a HI- 
Tlfl» 

JESU5 CllBlãTO .N05 DUHA.   VI.XDE 
SESI  DOIORA 17 

Cazimiro Alves Pereira de Queiroí, negociante nesta 
praçi, fa-i scíonto que nada deve i moama praça, maa 
se alguém julftar-so seu credor apreacnle suas contaa 
qne sendo licitas serio pagas íminediatamunte, e lam- 
bem roga a seus devedores o favor de virem saldar 
suaa contas. o—1 

LiiiioifB, 20 lia Nuvumbro de 1816. 
Casimiro Atves Pereira de Çiicíro:. 

Os Irobalhos cirúrgicos nosle estabelecimento cres- 
cem quotidiana men !c, pelo que grande 6 o consumo do 
lios e pannos, sendo preferivjis os muito usados. 

l'edo-£c ans philontropicos habitantes desta capital 
que a cllo mandem toda e qualquer roupa velha de 
linliD oil não, br.inca ou de cilr, mesmo em estado in- 
scrvivcl; será osío um octo de éaridade cm prol dos 
infelizes que alli jazem no leito de di)r, 
10—l     O Medico do hospital.-Dr. A. C.do Campos 

Vende-se o negocio de scccos o molhados na ladeira 
de Santa Ivphigenia, para Iratar na mesma  a.   . 

S, Paulo,  22 de Novembro de J8"0. 
3—1 José Morono. 

tB^ESiHüig&iaasBiasiBÇírigKgãgTujjBA-aT^^^ 
D. ^'a^cisa Caniüíla do Amaral, fai celebrar no 

dia 2-1 do corrente. 1." annivorsario do passomentu 
do seu marido Fr.incisca Lopes d'Ülivoira,uma mis- 
sa DO egreja do Mosteiro da S. Benlo. as 1 iioras 

da manhã, para este acto raligíoso convida ' oa os 
patentca c amigos do tlundo. 2—1 

Antonio José da Hosa, Antonio José Fuclion, 
'Harbara Itranca Fochun, Anua Koaa rslevio, 
Anna Maria Hosa Fstcvãu, Anna Margarida lisle- 
YSO O Sllyerin Hosa; lllhos, genro o núra da finada 

Luzia [tos.i EMtevao, ciirdialnicnte agradecem ú (odoa 
aquelles que os acompanharam ern teus suirrimnnUis ; 
u pedem-lhes ainda o (avor de assi-iirem n missa, que, 
no dia 23 do correnie, s<: lesaiá na cgreja de Santa 
Ipb((;>-n'u. is8 horai lia manhã, por suj alma. 
■itfiT tf'; tVB:^::.'.:^;-;:^!! 

'^.rlBsgoeza 

EM 

S. Pawlo 

l)e ordem d,i directoria da Sociedade Porluguoza da 
Bcnellccncia nesta capital, convoco o lodosos srs. as- 
sociados p.ira a reunião frn Assnmbléa Geral quo terá 
lugar domineo 20 do corrcnla is -i'A boras da lardo 
no salãe do llospilal de S. Joaquim, afim de ser-thes 
a prezei lia lio pela directoria as contas dos annos (inan- 
coiros de 1613 a 16"Ü o olcgeromia cotnmissfio para os 
exames das mesmas 

S. Paulo, 21  de Novembro  1870. 
5—2 ü i." sccrclario,-Camillo José do Sampaio- 

A casa E, li. SchaarAC " recebeu nm liado sor- 
timento de vestidos feitos, do linho, do lã a de toila 
extord por piccos muito baratos 250, 30lt, 853- 

lA-Eua (la Iroperatriz-IA 
G—a 

58 - Ena de S. Bento - 58 
Mnrini com IO metros, peca a 20 
Chita Inrga, covado 160 
Gravatas mantas para senhora, a Ifl 
Chatinhos do malha de lã a 3$ 
UHos »     •     muito grandes 4$ 
CamisasEbordadas para homens a 3s 
Corlii! de casemira superior a 3S500 
t'assa b'anca i imperatriz,   cevado 320 
Alpacas de coros escuras, covado dOO 
Colchas de cores a 35500 
U/las brancas a 3$ 

Casa da L«a 
SS-RUADES. DENTO-58 fl-a 

A coslureira Messia Fnri i, recen chegaío da Europa, 
piíde ser procurada na rua da Princeza n 20 paro o de- 
sempenho da sua [Tonisão, garantindo a per/eiçiu das 
obras feitas pelos llgurinos de qualquer moda; como 
pelos preços muilo rasoavcis. 

Na certeía do que esH Itespeitavel Publico concor- 
rera como sempre, Hosdu j.i lhe agradece. 

S   roulo 20 de Novembro do líilO. G—3 

Aiiilonai do Porto chegaram & praça do Mercado n. 
12, a ISOaOrs. cada banir, fumo superior p.ra cigarros 
a IlijODO rs. a @, assucar branco de Pernambuco a 
5£1U0 rs, a ($, calú sujicrior a 501) rs. o kilo, toucinho 
mineira n üiiO r.'. o kilo, caíé em jió superior a éoo 
rs. o k lo, as«uc:ir do IVrnanibuílco de 'i.' a 5f|QU0 rs. 
a !$, catií mjit aoinonosa 400 rj. o kilo, fumo paru 
coiiimiircto, muito superiora I^SOOO rs. a C»- 

la-PitAÇl DU SIKIICAUU—la        5-2 

DE 

Chama-Eo a nttençno dos sr.i. pharmaccuticos, denlia- 
liMihotographos. vinhateiros, fabrirantea de licores, 
me, poia o 

■ispirilo  Uno 
DE 10" .CAUTIEU» 

feito do   borras  do  vinho 
vendo-se em garrafas, garrafais, e barril pnr preço mo- 
liço em casa de Guilhermu UhrislolTel, rua   do S. Ben- 
to n. 03. Garantu-5j a boa qualidade. i 4 

06 r%.ua da Icupor-atr^lz; 56 

Hotel da Curopa 
Vende-sfi em leilão 110 iliu 2õ de No- 

vembro de 187tí, as 11 horas da manhã, 
uma magnifica collccçào de ijuadros, 
conipreh(;ndendo : 

T* iutTxras a óleo 
Oliroinos a oloo 

Fliatur-ns a aquarolla 
X>Itas a pastel 

Tudo guarnecido oin z>lcas 
o elegantes inoldux-a» 

dout-adas 
Os senhores conhecedores  tem um en- 

sejo excclleiíte de adquirir bellas cópias 
dos mais afamados quadros das Galo- 
1'las do Xjouvro, Dusueldoi^f 
o oixtras da Xi:uz*opa o jUno- 
rlca. 

Todas ns collecçftcs serão exposlis nos 
dia<i quarta, rjuinta c sesti-reira—22, 'XJ 
c£-Wo corrente ciez, c serão vecdidas 
cm 

X^ollüo 
ao correr do martcllo.sibbado 15 do cor- 
rente &s II borxs da raanhÃ pelo leiloeiro 
Nobx*osa do AlmQicUi; 

muilo fresco, venJe-so a  2S'Í00 o  kiloi na runde S. 
Ucnlo n. 03. 4_2 

jfe^;^         VENDE-SIÍ uma chacarinha  no  Alio 
**a311 !,(&  *'" Tclegrapbo (esrrada Vergueiro) n. 18, 
7t?*jX'Cí  '"'''' '■•1"crdo,  cora  100 ou mais braças 
dTJicSs^s de frente, boa casa, poço com boa e bas- 
tante Bgu;t. Para tratar na mesma. 3 2 

iQsliíiii() PolylcchDico 
S, Paulo 

o abaixo assígnado ibcsoureiro do Instituto ceavíila 
aos in. iccioi a realisarcm o pagameato das mas niea- 
salidadti correspondenlea 00 simcstre corrente do 
Outubro do corrente anno ■ Uarço do anno proiimo 
fuluro na Idrma das respectiies eslat-itoi. 

S. Paulo, 15 de Norembio de ISiO. 
10 8      Thciourdru.—il. L. de Aicredo Marquei. 

lo coninierao 
A.NGELO FF^MLI & Q)lir.. tirerincm a txloi 01 

(CUS frrguri.-* e piaçis rm que te» Inotacçúe*, qae o 
>r. Antooiíida Fo^jira lunior nljtiz maif piite deioi 
llinii iceitl. (t_3 

ücflflííçãí) de Ãssucar 
Cus de S. DcDto D. 5-1 (ibiiu io (^[irá) 
Víftie-M ma-ii brirjri t-:= p^ IS Ulot CflOO, 

t» íàa bnãa OU n. 

.^i^-r>f.i. 
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Tinge-se de quaesquer cores toilu a quali- 
dade de fiiíeudaa e rouiias do homem e senho- 
ras. 

Preços moderados 

Limpa-se   roíipns  e fazendas de  qualquer 
qualidade -im perfeiçüo e brevidade. 

P cços moderados 
IV. B,—As ifoupas de luto apr-omptaiai-se em S4 ijOi*as 

dando  aviso. ~ 

iiáii^irla" 
Revista de literatura, seiencias, arlcs e industria 

PubÜca-sc a 10 o a 25 de cada mci, em fascículo di^ 32 pagiiiasa dua; columnos, com copa com   annanoios 
e variedades. 

ANsisaatura—ICjOOU iior anno 
A necessidade qu" hs miiilo SB taiio sentir entre uiíí do uma rcvisla desla ordem, levou o cJiíor a emnre- 

hendcl-a, e com lôofelii smeesso que o seu appareeimeolo moreciíu unanimes c lisongeiros sulTrflyiusde Ioda a 
imprensa nocional e de muitos jornacs eslrangeiros ;   e do [lulilico, em cerol, n mais animador a colhi me" lo. 

Coderosameole auxiliada por hábeis tolUborudoras, eujoi nomes liguram brilhanteiilL^iily no mundo lilteririo, 
■ IMl'llOSA IMíUSIRÍAL espera pr«star raliosis sariiços an «nsino profissional i' is arles industriaes, vulgi- 
riíanda cuuhecimanLos ulnis, dedicando-se aos inlcressu! dos fnbricaiiies, esiudando e dnicrevendo os princ pães 
Bslabaiocimentos mcnuf.ictureiros do pai; o (úra ciHlle, nolicianda Oi profreasus das sciencas .ippiicadas is indus- 
trias uieií, occiipíndo-se de estalislica, vinção publica, culonisaçno, ngricullura, inlrucçã.n, ele. etc. 

PI, B. Toda a corr"sponi)pTicia deve ser endereçada ao Itio de Janeiro—rua 7 de Setembro n. i32. 
iv AGENIF, UA/AT/JEA'S.-l ISDUSTIIIAL MiSTA  1'ItUVI^ClA 

Ricardo Malhes, rua da Imperatriz ii.3á--S. Paulo   5 

ím k im por atacado 
36 Rua do (lommercío 36 (sobrado) 

Jacob Levy & Irmâo. avisam B04 sn. necoclanlei e mascatca de [oias, que sempre tem um grande sorti 
mento deitei arligos,B9sim uunio brilhante aoUos que viandem pelos preçosno Gio do Janeiro Os annunciantes 
convidam aos ara.negociantes á virem visitar o seu esta beleci men to, para melhor convencerem-su do que acima 
«ai dito. 

Kocarregam-se de mandar vir de França em dlroilura mediante commissão convencionada njo súaeale 
oias, como relojoarias, o quaesquer outros artigos de industria fraaceia. 

€âSâ de jóias poratâcâdo 
36 - Rua do Commercio - 36 (sobrado) 

premiado na Exposição nacional 

Oflleinsi^i 
Fabrica de chapdoB de todas as 

qualidades 
Recebem chapéoa de Huropa 

£m Campinas 
CASA FILIAL 

EH S. PAULO 
GS—Runde S. Bcoto—CS 

vapor 
Praça de Santa   Cruz n. 40 

Fuadic^o de ferro     bronze, fabrira do machioas. 
Importação      ■ mesmas tanto para > 

la»ou''''>'^°™'' !"'■' 

induitrii 
OIQcini de caldrireiro de ferro para o Fabrico 

c concerto do caldeirai du vapor 

GompaDliiâMogyana 
(Prolongamento) 

4.* CHAMADA UECArlTAES 
A directoria deliberou liier« 4.' chamtdi de cjpi- 

Uts par* o prolongamento, a» niio de 10% ou Wl 
por «cçlo, e que leri elTi^Muida, impioroga(cimente, 
de IO i ^ de ilfiembro proiimo. 

Coavido porlaaio lot na. acdoniiui 1 lealiiircm 
«S maienlradji DO Mcriptario di Compaubí* ou co 
Bioco Ueieantil dr 5in(o5. 

CinplDJU, 18 da Hoiembro it I8TÚ. 
S—& O tectetatio.—ConU DíJI. 

HOTEL D^AISERICA 
■30  Bu» d« EMperançn 3  nu» do 

a. PACLO Tlicairo 

Eit« nltbtletiiatata  tft^matvAt ft tas liiJialM 
MU OAlJfSle cixxidi * fk-í prrçnt barituiíD-.*. 

Camii*» Ir^i ' q^raLr* * .{uãiatf ton. 

O («Ubdcdacau •»••*« (btrto itt K«íI O»1*. 

Gratillca-fe com o quanlin «cima, • quem appreheo- 
der o escravo llarrotque deiapparrceu na noule de 1 
para 8 de ?iovembro piniimo paliado di Etlaçio de 
Santa Dirbara, na linha 1'iulisla, ao ibaiio asiignado 
tenda ui lignaei lesjuÍDlca : 

Estatura regular, corpo (eforçado, muiculns TÍgoro- 
101, CST parda bem clara, idade 9& annot, cabelloi pre- 
tos Unos canneladoí, pcuci baiba, e pequeno buço, 6 
Diturit do Itio Uraodc do Sul, pa<>a por domadur do 
■aimlft e coteode algami coÍ!3 dr coútiba. 

Além dl gratiOcj^io, piga-:e mils (5 deipfui ne- 
cesiariai pira trin-poital-u a eoliegir em Caopinu, 
ou nitta cidade ao unbit. 

Limeira, lOdr üeiembro de IffTS. 
10—e iolo J. Xtêpio Viaaoj. 

Arrematação da casa per- 
tencente á Rcnio Corrêa 
Oias 
A inça p4n cita amicalaçio tcrl toeir tio ub- 

bado 2i áv corrrole t« sHo 4i*, t» » portsi do !*•• 
tido dono. («ifno. tfrpoif ^ «odiMC^ C9U.it. 
^TÓê crjUe*. 

OMÜro isa-i CM ■ tua M »t»li»ÍM MT tXWjfitO. 
S. Ptalo, 20 i* Manobra d* ItnS. 
3-3 o «cmta.—Itssiria II. 

.■..Ã^J.£i^ 
I 

■ i..-t- ;^i;fci.-^ 
1 ^ 

■^.j^. 

Keste importante e acreditado estab^'ecimetito tem o respeitável publico a cer- 
te'/a dft encontrar todo e qualquer traste necessário a vida domestica ; e pódi; lera 
convicção do ser a casu niais siiria neste gênero em .'S.Paulo, porque além , de uni 
vasto sortimento de trastes france:íes, austríacos, alleniiies, inglezos e americaaos, 
orodui a sna fabrica a vapor, tudo que sa deseja, cora a inaior brevidade e por pre- 
ços modeiÈsimos. 

os senhores constructores de casas, e a oarpiutaria em geral, terão á sua disposi- 
ção a 

tende Fabrica a vsspor de fenío AnSonio 
para o aparelho de soalbos, forros e batentes para casas, assim como portas, por- 
tões, jaaella.s, corrimOes, balaustradas, caixilhos, cimallias, molduras para guarni- 
ções, mastros, lottraa em madeira, recorte de iamberquios para chalets ou outro 
qualquer mister. 

S. Paulo 2 de Setembro de 1S7G. 30 27    " 
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ORANDE 

REDUCçãO 

rnEços 

MACHlI.iS 
A PFI ALÇADAS 

™    S 

o 3 
u o o 
« = t: 

^a I- 
«5  «S  S 

ÚNICO GRANDE DEPOSITO 
DE 

de todos   os melhorei^  autores ató 
hoje conhecidos 

Machinas de mHo : 
Princezulmpei-iul, Sosonia, eTaylor. 

a N pé : 
Singer, Wheeler & Wilson, Howe, Gro- 

ve rit Baker. 
a 11   D e mEío: 

Taylor e Sasonia. 

Machioas de mao: 

» »    •   e pé: 

D «pá: 

22ÍJ000 até 50^00 rs. 

G5SO00 até 80SOOO ra. 

65S00D, 7ÕSOO0  até   120SOOO   rs. 

EBpücçIo 
DO 

PilKÇBOS 

UACniNía 
AFFlANÇADi 

C  »  O 

"^  o  ® 

!■§ = 
"*   m   2 

SÓ no grande deposito da 
.      ,^^A.     do    S.    B E IV T O   IV.   CS6 

Vendo-so Igualmente lodos os ucccwunos, como lambem ancito, linhas, retroz, etc 
POIÍ PHEÇOS   BARATíSSIMOS 

mU M 

Grande reducção de preços 
N>>D* it PtUtío a. 6, Tidde-M loptiior «fé lo-ii- 

do ■ lOJIOO ■ni bj 'fio o kilo. riaiiiimo fuU de artot 
■ 100 n. o Lilo, fubi ãno de oiiih* * 31^00 n o ■I.jwf- 
tr, hbi grotto pin toleura 3SjO) ti. o alqueire, ai 
S*ttottilied^tiittmoliibi bím erooo perita lutr 
eccoaiatalj. nobi oicioa)! ■ 3Ufi gimli, ma- 
Mtia dí rrpolbo,'a CtO o ki^1, tapmor Intc de <am 
(rcKaaStii ti.' K*mlj. oiatti;* frnea csa ut, 
bartaLfa d* Dia êt i^MiOt*, toda* m di» dette 
8x horá d« B*aU ta dúsi* pw ptrfwi b«»tt*il90f. 

6-3 

Liquidação de espelhos 
Naraa UiteiU   n. JT »endem-íe etandr* npelbo* 

ovaei dourados com rito»  oreatoi,  o nelbor qaè lia 

de MOj; ?iír.m em direitura de P*rii. 13 

Vinho Bordeaux 
Rs. 7:000 a dúzia 

«oitando ns carrAfas 
Atajiica-14 MT p3ta,p}r Mr Tiahode cjii paiilcnlir eojo pile i« provar. iwut»-» 
Vftí»f. umt»m es quttob*. 30-23 
-0-Rn« dM lMper«trt»-sO ^brado. 

, ^- 
Tjy. da '«rrrit fnlítüM 

■'.-ííi^-^i. :tt,'.-v-.-..^.>,;,->-V 


